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Assistência Social feifaf�an[a�e �otnblO Te�po. de Poesia
.

. � Olas 28 e 29 Candido 'Guerreiro-
DE há alguus anos a esta parte surgiu na Iíteratura e na

REALIZA' SE nos dias 28
" '

1

,

le�islaçãó portuguesa a exp�ess'ão assist�ncia sociat e 29 do corrente a tra- -:-:--
.;..;_ que, segundo parece. mUI fa .geute considera nova, dlcional Feira Franca de Lou- O tempo dobrou, no passado dia 12; o sexto mês sobre a morte de oe»:
--

. quer na fórmula quer no conteúdo. Afinal, cOmO muí- lé, que, apesar de criada ha dido Guerreiro, o poeta algarvio que dentro do nosso concelho, na
�

to bem se escreveu no diário «Novidades», de 8 do cor ..)
poucos anos, assumiu já imo' portuqueeiesima aldeia de Alte, vira a luz hã 82 anos, -

v. d h'
.

I d essencialmente novo de que na-o .
A recordá-lo e em homenaqem à sua memória, .publicamçs hoje um

reate, na a, a ne a e .... ,..,.
.

portãncla nctãvet �e n't r e as.

t b
. -

h' tõ d
.

têncí t
"L Tempo de Poesia, radioelifundido pela E. N., em Junho e que a sua au�-'

en'con remos em flOes q.a IS 0r.1a . a assIs enCla per u· feiras algarvias. tora, a sr,a u-» D. Marin. ela Paz ele Barros Santos, gentilmente nos fa-
gues�a. '"

O nú rnerõ de atracções que' culiou:
_

Na assistência sôctat, diz o nosso prezado colega; já requlaltaram Iugar e a sua

'f
OM o desaparectmento de os rios, os montes, as avezlnhas,

encontramos de 'novo O nome e o aproveitamento das alta qualidade revelam que' a . Cândido Guerreiro mais um as aldeias que preguiçosa e Iascí- '

doscobertas feitas nos últimos séculos; tudo o mais, as·, Feira Franca, será,' mais uma rude golpe foi Vibrado na vamente, se deixam beijar pelas
sistência 'socialmente' organizada, inquérito directo, aen- vez', u ma punjante efirmação

- poesia lírteapurtuguesa. Se ondas e se perfumam com o odor.

d d "d d 'b'I'A d
- -- os poetas fazem sempre capitosodasamendoeirasfloridas.mo ação es socorros' as necessr a es e pOSSI I raa es da actividade comercial deste: falta num pais onde os motivos de

reais, espirita de reforma ou reeducação social-tudo isso, grande concelho, inspiração pululam a cada canto, Assenta a minha aldeia 'Sobre os ,

que se diz inovação (;la assistência social, ou se supõe de' o desaparecimento de um. poeta (flancos,
essência diversa, porque se apreende .ern fórmulas Ingle- IIÍlIl!iIIIIIiI como Cândido Guerreiro, deixa D'uma linda montanha, onde o ott- :

f foi h 'd t' d I rid d um lugar que dir'¡cilmente será
.

(val,
sas ou ran cesas, 01 con eel O e pra rca o .pe a ca 1 a e

V I' a ç a.... o. p .'1, 0.1' b I' d a preenchido, Faz destacar os seus casais tãobran-
católica dos nossos maiores." _.

.

Poi o cantor das maravilhas da " (cos
Bastará que nos documentemos sobre o que eram as

..........._••__.0.__._._._. nossa terra, das belezas do seu Que" nem as pombas de qualquer-
Misericórdiaa-as Santas Casas da Misericórdia-para ai Algarve, dos encantos da mulher,

.
(pombal :«,

encontrarmos em harmonia de conjunto e sob o domínio pERM ITIMO _ NOS chamar do amor corpóreo e espiritual, Oh profundos e trágicos barrancos.,
, A' sua volta o céu azul, o mar Oh-canas verdes, bronco amendoei..

do- mesmo sentimento de amor do próximo (caridade .

a 'atenção da Policia para cra revolto ora em brandas carl- (rat,.
cristã) O que. modernamente. "se pulverisou em dezenas o facto verdadeiramente abu- oias esse mar Que levou as nos- E oh ribeu a que espumas entre ar-;
de .serviços e de Institutes, com as consecuentes duplica- sivos de os veículos autornõ- sas caravelas esperançosas e as .

. . . ('qncos!
ções de pessoal, de material,· de trabalho e de", rivali- veis, com manifesto desres- trouxe vencedoras, inspira-o con- De monstruoso e indámito animal ;

tlnuamentc: Ao pé de' vós, oft natureza rude,
dades e exclusivismos. . peito pelas placas de trânsito Oh minha aldeia abençoada, eu vivo,

A' sombra quente, solícita e amorosa das Misericór- ali fixadas, trarisitaram sem Líquida estradá, vai de polo a pl!io Numa tão grandepaz, emtel saúde,
dias se salvava a vida aos engeítados, se a:nparavam 'os qualquer moderação pela Rua. E é um seio materno e é uma tira l Em tanta luz, em tanto amor e cat.. ,

f Embala continentes no seu colo Imaoríãos, se protegiam as viuvas, se tratavam os en ermos, 5 de Outubro desta vila. Igua] E canta por milénios, o bendito,
'

Que até me julgo um homem pri�
se assistia aos encarcerados, se remiam os cativos e até desaforo se verifica na Ave· E ensina-te a rezar

'.

(mitivo,
se recolhiam e enterravam. piedosamente, os ossos- dos nida General Carmona, em Com o sagrado cântlco soturno. " De corpo um cavador e santo n'al ..

mortos. 'construção apesar de ali estar N- é 6 t b (ma.,»
. ao s o mar que em na o ra'

Descrístlanlsadas, laicisadas e privadas da caridade afixada à entrada uma chapa de Cândido Guerreiro lugar de
cristã que o filantropismo individualista eIiberalengo veio de circulação proibida. destaque: é toda a natureza! São

substituir, as misericórdias
foram' absorvidas por uma

das suas dependências' - a

actívidade hospitalar - que
passou a dominá-Ias, nurna

manifesta inversão de. val0-

..

Mas Cândido Guerreiro foi tan­
to .0 cantor das belesas do seu
Algarve, como o cantor da rnu-.

lher: arna-a, dese] a-a, erigiu-lhe
um altar no peito e o seu coração
em frémitos de amor, em perma­
nente añoracão, dedíca-Ihe .versos
que são conñssõ es dum amor que .

nãõ se oculta,

res.

E é dessa decadência do

nESTE ciclo brilhantfssi., humauidade,' as mais rasga·velho espírito de caridade,
dando lugar prlncipalmente, mo de congressos in- das teorias e princípios ati-

.às preocupações do Deve, - ternacionais, para cuja nentes à felicidade dos ·po-

S
- celebração foi escolhido vos, onde se desventram as

do Hav.ér, do aldo e do as- Portugal, pelo prestígio in- mais sensacionais expei'iên­puto exterio" que resulta es-
vulgar que disfruta n e s te das e- se permutam o.s mais

tar�� as melhores técnicas mundo revolto e convulsio- � I t o s expoentes atingidos
socea,es a' alcançar um fraco nado, só há lugar a congra. pela cultura e pelo progressorendimento, tulações pela selecção dIs- da raça humana!

Q_ue� �e _

debruce �obre� tinguida e honrosa. Tudo isto representa hon.
as In�tttUlçoes de ca�l?ad� Portugal foi assim notã- ra, glória e justa vaidade
de ha 130. anos, venflcara velmente destacado pela pre- para Portugal e para nós,que se ,fazia, �f!l Portugal, ferência dos maiores cien- portugueses!ver�a?el�a e e�lclentemente, Ustas, das melhores organi- No entanto, essas centenasasslstenc�a socl�l, � e,� t r o, zações mundiais d'a saúde, de técnicos e tratadistas eclaro esta, d�, poss.lbllidade da estética e do urbanismo, s e u s acompanhantes visi­
e cl o condicionalismo d a da defeza e do culto pela tam este lindo Pais; exaltam.épooa.

(_ familia e por último, do má- a sua proverbial hospitali-Mas, acrescenta (Novlda- ximo dos máxitros, dos or- dade, sublimam as suas in­
d,es»" s,e um� moderna fu�- ganismos a quem o lnter- comparáveis belezas natu­
cl�Ilana asslstent� se exprl- cs'mbio e desenvolvimento rais e vão por esse mundo
�I�se na �elha, hngu'agem. do turismo está confiado no fóra dizendo maravilhas des­diria ,:ma Banalidade e um,a Mundo. te c ant i n h o à ,beira-mar
ve!hana, mas, falando na te· Poder.se-ia dizer com pro- plantado.
cDl�a, do Case �orke" o priedade que Portugal é o Mas, e este é o ponto do.
b�oclo que escuta pode �u. areópago do Mundo, onde Jaroso dos algarvios, esses
por, que, realmente, aq�llo, se estudam, planeiam e se ilustres visitantes nada vãoé diferente da velha carlda- projectam para discussão os dizer, nada vão proclamar e

(Conclui na 5.a página) mais graves problemas da enaltecer, das inegualáveis

IstO. aqUi.. g também é Portugal I
Atravessei os mares. Temerário,

belezas d e s t a encantadora Escalei serras, devassei campinas,
í S I Quanto fulgor de graças femininasprov ncia onde o..>. o tem' Não velo alumiar-me o itinerãrio l

outra côr, o clima é.amenís· Foi um florir de rosas purpurinas:
simo, a areia das suas praias' ,Calquei - as na caminho ince�t� �.
é de uma finura sem par e (vano,
'.' Pqrque este c(}ração tumultuário

O rendilhado das costas pa· Tu só tu Soberana mo dominas,
rece tecido em filigranas ca- ro;am e;treias cad�ntes: onde os

prichoSBs. (traços
E t

,.

d d Que um'momento uscaram nos es-

•

S a prOVIDCla e on e (paços?
salram as caravelas que de- Mas tu és o luar: às penedias
ram mundos ao mundo, que Deste alma, e vida e movimento às

i,oi expoente, rútilo de ,uma Que na praia de noite baila�nr��:
epoca ep0pelca sem Igual "(das., ,

no Universo, esta provincia, Mas tu és sol:acendes osmeusdias ó.

dizia eu, não é patenteada a

tão ilustres e eruditos visi­
tantes.
Mostram se lhes o u tr o s

recantos do País, levam.se
de Jangada a outros pontos
de Portugal, onde pode etds­
tir muito que ver, onde po·
de existir melhor prepara·
ção turística, mas onde não
há, certamente, tanta soma

de belezas naturais, tanto sa·

bor.histórico de uma época
(Çontinuacão na 2,* página)

Mas todas as suas manifesta·
ções afectivas. não serão as múl­
tiplas facetas do l;!rande amor do
poeta ao Criador? Não será Ipu­
var Deus, amá-Lo, glorificá-Lo,
exprimir em 'Versos maravilhosos_
a exaltação duma obra perfeit'?
CândidoiGuerreiro, ama o mar, loS

serras, as árvores, as coisas m9;s
humildes, ama as criaturas eaman­
do·se a obra não se amará o seu

Criador?
De facto os sentimentos; reli­

gioso e patriótico, têm grande im·
'portância na obra poética de Cân­
dido Guerreiro, O poeta, que re-

(Continuação na 2,1 página)
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Portugal um pouco mais de gl6ria.
E' bem um patriota, um admira­

dor da nossa odisseia quem nos
diz:

Meu Portugal, oh mistico romeiro,
Por tempestades, oentanias, sóis,
Trocaste iaraniais:e rouxtnois
- O rouxinol de Bernardim Ribeiro ...
'Meu Portugal-Poeta emarinheiro,­
Padrões que tu ergueste são faróis:
Ardem neles as almas dos heróis,

O h�me,m pelo homem devorado, Alâmpadas votivas de cruzeiro ..•
Os ódios, assassinios, a traição, E, oh núncio de más novas e. des-
Em lúgubre e nocturna procissão, (graça.
Deslisam, como sombras, a meu la- Oh velho dó Restelo, o: teu agoiro,

, (ao:«. O teu falar de más palavras, "en-

Mas, circulos eternos do pecado, ,(ce o

Que giraes sobre um venio de a/li- O génio augusto e tutelar da Raça,
, rção,: Falando em nós mais alto, imorre-

Eu lanço-vos a bênção do perdão (doiro .•.
No carinño d'umpranto resignado :

- Tu, oh espectro fatídico, - silên­
Que "ale mais a paz quç as tempes- . (cio! .•.

, (tades ?
Que- Dale mais a estrela do que o
: (lodo?

Bons ou maus I sois todos irmãos
�' (meus.
e unje-vos o meu dó, modalidades
a« Vida, o Orande-Amor, o aran,

(de- Todo,
Que é ano, indivtsioel, e que éDeas...

No dia 25 do corrente, rea­
lizar se á na paróquia de S.
Clemente a festa de Cristo- I N VE RN O
• Rei. havendo nos dias 22, '

'

23 e 34, triduo preparatório eh I' f'ove a ora •..
.

1 �'
,

� ti'
por um orador sagrado da 'Pgr detrás da vidraça

,

�m em e or un� . nossa Diocese. há uma solidão imensa
" U yu s

:

Programa: Dias 22, 23 e que me aperta e esmaga
Continuação da 1.8 página) 54-às 9,30 h.-Missa de co- num espaço sem fim

munhão geral e prãtíca i. às onde não cabe màis ninguém!
que foi grande não só na 11,30 h. -Missa cantada e Maria de Lourdes Medeiroshistória pátria mas até na sermão; às 18 h.-tomada_
Uníversal. de posse das Direcções da

-----------

Parece que sobre este Iin- A. C'l e às 20,30 h.e-eucer­
do rlncão pátrio, paira um ramento da Festa com ser.
anátema fatídico que torna mão.
postergados os filhos da re­

gião que m a i s contribuiu
com os seus homens e com a Este ano, por motivos par­
sua afamada Escola Náutica ticulares, realtzat-se-ã a fes­
para se divulgar pelo mundo ta de Almas, desta íreguezla,
uma civilização que se tra- no dia 2 de Novembro, dia
duziu durante séculos em dos fiéis Defuntos, com o.

primores de uma coloniza- ¡jrograma do costume, co­
'ção heróica e abnegada do

.

meçando as cerimónias às
mundo bravo e primitivo. 10,30 h. Haverá Ofício So-
Parece que, por tanto'ter Iene, Pregação' e Procissão

dado à história I?átria �m ao cemitério, acompanhadaJactas de relêvo e Importan· pela filarmónica «U ni ã o
cia se confundiu e apagou o Marçal Pacheco'
Algarve no conceito nacio·

. •

nai em holocausto sublime -
ao

.

reflexo prestigioso dos
p,ortugueses dos nossos dias,
que já não o conhecem. nem
dele se lembram!

Raul Pinto

pousa há dois meses à sombra das
emendoeiras, estava longe de ser

um asceta. Era, pelo contrário
um pecador, um homem que co­

nheceu a lama da vida, a sua cor­

rupção e que amava Deus racio­
nalmente, sabendo o porquê do
seu amor. E' Deus! Espírito que
ele pÕ3 em contacto connosco é
esse que ele místlca e fervorosa­
mente nos dá a conhecer:

Mas Cândido Guerreiro o poeta
do «Promont6rio Sacro» não po­
dia deixar de nos mostrar os re·
nexos da epopeia maritima dos
Portuguesea, em Versos sonoro­
sós, prenhes de emotívídade PEl­
tri6tica e de orgulho. Na verdade.
não s6 como Português, mas prln­
ctpalmente como Algarvio,_ ele
gosta de nos falar do mar que
nos ajudou a conquistar a fdma,
de Sagres donde partiram as nos­
sas caravelas e do Infante D. Han­
rique que acarinhou e amou esse

pedaço de terra donde comovldc
contemplava o horizonte, tentan­
do, sempre ansioso, descortinar
lia imensidade -do Oceano as Ve­

Ias, quais aves adej ando a distâ n­
cía, que lhe trariam novas de «no-

,

vos mundos» e que ofereceriam a
,

Isto aqui •••

AIIINDAM-Il
Duas propriedades no

ætlo fla Benda (Loulé).
Quem preten'der, dIrI­

ja-se à Farmácia Soutos
- Loulé.

Cândido Guerreiro não mais
poderá mergulhar o seu olhar de
águia no azul do infinito, não mais
da sua pena sairão sonetos mara­
vílnosoa que os anos não l,9gra­
rão esquecer, mas apesar de tudo
ele continuará como o Iaesquecí­
vel cantor das mouras encantadas
das amendoeiras, das coisas sim­
ples e do amor, essencia de tudo,
fulcro e directriz da vida.

MarIa da Paz C, de Barros SantO's

Festa de Cristo-Rei

Festa de Almas

Chá Li-Cungo
Queira diri"lr
os seus pedidos
a o s agentes:

União de mercearias
do Algarue, Limilada
Telefone: 22

L o u L

Actividades, ,IJODtam�Dfo� 'Jara 8 Hi�tóri8
A'�����or��"te�I!�I�VO�" �'! l O'U I-·!' (1)' .( Conferência efectuada no

rias nas suas instalações . J Cine - Teatro desta vila, ,em
que deverão estar concluí- ,

das antes de 18 do corrente,
"

22 de Dezembro de 195 O)
a «Casa do Algarve) inicia­
rá nesta data, em ambiente
completamente remoçado, as
actividades da nova época E para se ver até, que ponto se manifestava entãocultural e festiva; com uma

no Algarve, a ousadia da pirataria mourisca, bastaráelegante «Tarde. Algarvia», dar um' exemplo. Em 14 de Julho de 1385, reuniu aque se repetirá' em 25. Para Câmara de Loulé, em virtude, precisamente, de um�1, a Comissão .CãUltural pro- desses actos de pirataria. ,]ect� a reallzaç o de uma .

Os mourds haviam levado, para o cativeiro, umsessaC!_ solenÓ•ded hom�na-_ dos próprios vereadores r Lourenço Anes Mil Líbrae,gem .a mem na o rec .m- que, em 5 de Agostó de 1394, naturalmente depois de.falecld.o p o eta. Candido haver pago avultado resgate, tinha já regressado deGuerreiro, o glorioso autor- A'f l· (1)
d

'

P tóri S l)
r ca.

O « roman no acro e Mas a guetra com Castela levou também a Loulédo «A1._lto das Rosas de .Sa�- o .seu reflexo,
,

'

ta Maria>, .de CU]OS pruner-
.

Assim, em 1337, a batalha 'naval que, na 'costa doros
• tra.�alhos Guerra Iun- Algarve, se travou entre a armada de Sevilha, do Al­queiro ja escrevia em 1904: mirante Afo.nso Jofre Tenorio, e a do Almirante por-

"

<Os seus belos son�to,s en-
tuguês Manuel Pessanha, teve, precisamente, início no

..

cantaram-me, �n}lnclam um
porto de Farrobilhas, termo da vila de Loulé. (2)

. grande poeta, .âvido de ver- E em 1338, -depoís de ter assolado Faro e Lou Íé,dade, nao a. verdade anedõ- além de outras povoações do Algarve, como Alcoutimtíca e transitéria, mas a ver-
e Castro Marim, Afonso Xl de Castela cercou Tavira,dade essencial � profu�da, � cujos arrebaldes ocupou � milagrosamente abandonou.verdade eterna • E ainda : segundo resam as crónicas. (3). ,

«Todos os son�tos ao seu Sabemos ainda que, em Abril de 1375, a armadaAlgarve, maravilhosos. AI- de D. Fernando permanecia vigilante na costa do Al­
guns sublimes).

" • garve, porquanto A'lvaro Afonso, Lourenço Afonso e.por tod� o. mes sera p�. outros va-ssalos daquele monarca, naturais de Loulé,blicado e dístribuído g�atUl- andavam ne frota. A 'Faro e a Tavira mandou então
ta�ente a tod?s os SÓCIOS? cartas o Juiz de Loulé, para 'que esses vassalos respon­
n: 2 do Boletim da colectí- dessem se queriam pagar a taxa do sisa a EI-Rei. (4)Vidade, p1._lm belo fasciculo Em 1381, quando a guerra com Castela mais umad� 48 pagmas, com estudos

vez se declarou, Loulé pôs-se de novo em armas e pro­diversos sobre problemas �o curou defender o seu castelo de qualquer surpresa do
�Igarve, mo,vl.�ento assocra- inimigo. Os seus moradores eram então obrigados, peloby? e u!D. cunoso documen- corregedor do Algarve, a prestar socorros de gente e detana grahco. mantimentos, à praça fronteiriça de Castro Marim. (5)

As medidas de defesa mais excepcíonaís que, na
época do Mestre de Aviz a Camara de Loulé tomou,
foram., sem dúvida, as realizadas desde 24 de Dezem-­
bro de 1384 a 14 de Julho de 1385, às quais, pormeno­
ríæadamente, me referi em outro estudo. (6)

Dele respiga rei agora que, em 6 de Fevereiro da­
quele último ano, recebeu a referida Camara, nos Pa­
ços do Concelho, a visita de um emissário especial do
Mestre de Aviz, do Conselho de El Rei 'e seu camareí­
ro-rnõr ,isto é, João Afonso, com credencial passada em

Alenquer, a 2 de Dezembro de 1384.
O Defensor do Reino, para bem o defencler, preci­

sava de prata, a fim de mandar fazer moeda e pagar
" V O Z D O S U L " aos homens de armas.

A vila de Loulé ofereceu então ao Mestre de Aviz
_._..__.'_<O?_..__._._ a importante quantia de mil libras, e João Afonso.

COMEMOROU mais um ani- como [usto prémio de tão patnió tico'gesto dos louleta­
vereâríoo nosso prezado nos, mandou respeitar a Carta de 6 de Dezembró de
colega de Silves .Voz do 1384, segundo a qual D. João I, em atenção aos servi­

Sul» que até hoje só conheceu
ços já prestados á sua causa pelos naturais desta víla,um proprietário e director, o permitiu a este concelho espaçar o pagamento das suassr. Henrique Martins, n08SO

velho amigo, a quem víva- dívidas.'
.

mente felicitam08. Ao colega' E o referido emissário do Mestre de Aviz, achando
de8ejamos longa v i d a para que a cerca da vila de Loulé estava então erma e des--

.continuar na defe8a d08 inte- povoada, em virtude de os arrabaldes serem Arandes,re8se8 da 8ua cidade e da n08- <5

8a provincia que andam, infe- e 'vendo qu� os habitantes destes não possuiam casas,
lizmente, bem carecid08. embora na vila houvesse muitos pardieiros derrl,lbados ..

deliberou dar estes de sesmarias às pessoas' naquelas
condições.' .

'

Era, como se vê, uma justa medida de grande al­
cance político sociaL

Agradecimento Um mês antes da batalha de Aljubarrota, delibe-
rou a Câmara de' Loulé, em 14 de Julho de 1385, que
se apresentasse a reparação das muralhas da vila e tor­
res das porias do seu castelo.

Mais determinou a mesma Câmara que, diària­
mente, estivessem' às portas da'vila quatro homens ar ..

mados, desde a abertura ao encerramento das mesmas....
a fim de revistarem todos os que aIi entrassem e pu,.
dessem trazer cartas ou recados do inimigo.

'Pelo Dr ALBERTO IRIA Director- do Arquivo
• Hist6rico Ultramarino

t

A família de Manuel de
Brito Buracha, na impossi.
bilidade de o fazer directa
ou pes�oalmente, pJr desco'
nhecer as respectivas mora­
das, e no receio de faltar a
êsse dever, vem, muito re·
conhecidamente, agradecer
a todas as pessoas que se

interessaram pelo seu estado
duraní.e o periodo da doen·
Ç! e, de qualquer modo. ma-

E'"
nifestaram o seu pesar, e
acompanharam o funeral.

1 - Idem, ibidem, p. 137.
2 _: Idem, ibidem, p. 159161.
3 - Idem, ibidem, p. 162-163.
4 - Idem, ibidem, p. 17�-175.
5 - Idem, ibidem, p. 116.
6 - Idem, ibidem, p. 1'Zª 183.



,

fts obras de construção que uma afronta ao seu sen­

do monumento a Duar- timentalismo e à sua maneira
, te Pacheco e do arranjo de ser.

,

'

urbanístico da Avenida Dai, c a d a louletano; se

General, Carmona, consti- tornou critico da obra, im­
tuem, há perlo de três me- ponde] e a obrigação da vi­
ses, o foco de atracção do sita quotidiana de inspecção
louletano, cioso da melhoria e o inquérito permanente do
do aspecto e imponência da número de pedras que Ial­

sua Vila. tam" da quantidade de areia
Mas este zêlo, este cuida- que levam as bases das cal,

do, ésta canseira, que - preo- çadas, das voltas que dá 0-

cupa novos e velhos, desde cilindro compressor, das car­

o' descarregador ao Presi- reiras que fazem os camlons,
denté do Município, desde da forma como são alinha­
-o funcionário ao capitalísta, .das as árvores e os lancis,
desde a mulher de manda- do grau de enterramento ou

dos à mais nobre e arrogante elevação em que ficam os

senhora, revela aquela psi- candielros, do número de
cose, já aqui demonstrada e condutores que circulam nas

s e m Ji> r e sublimada, como caixas, etc., etc.
qualidade ingénita do bom
louletano. ,

, Todos estão preocupados Unísono, neste sentimen-
e ínteressados na obra, inti to de interêsse e orgulho ín­
mamente orgulhosos e vai- timo, é porém curioso e pi­
dosos por sentirem o prestí- ctoresco apreender e regis­
gioso reflexo que da mesma tar as formas como reagem.
resulta para Loulé. Uns falando bem, encanta-
E' que não é só a valoriza" dos com tudo, satisfeitos

çâo monumental ou estética com o progresso da obra,
que .vai enriquecer a sua tecendo encõrnios e elogios
terramas o alto significado aos seus autores e executo­
espiritual nue se apreende res, gabando, enalteceudo,
de ficatem a gritar às outras cultivando até amizades com

terras que -Duarte Pacheco, artistas, fiscais e operários,
essa grande figura histórica- na persuasão de que os seus

de Portugal, era- de Loulé. conselhos, as suas sugestões,
E' que

-

fica ali gravado e vão contribuir para que tu­
escrito para sempre e na pe do caminhe no sentido da
dra que foi a um louletano (Centínuação na 4." pàglna)
que Portugal deveu os por,
tos, os hospitais, as auto-es-
tradas, o Instítuto Superior não ua, lelolone para 216-

Técnico, as obras de hidrau-
Íica agricola; as vias de co­

mu-nicação, os telefones, os

planos de urbanização, e to­
da essa gama de me lh 'ira­
mentos que transformaram
uma Dação, atrazada de cem
anos, no estado prestigioso,
atraente, rej uvenescido, que
oferece - condições propicia'
fórias à realização dos maio
res congressos do mundo.
O'louletano sente tudo' is­

so e pressente o v�lor e o Lagar de prensas hidráu­
tamanho da cOQsagração que licas, com 6 depósitos em

aquele monumento simboli- ferro zincado e restante va�
sa e por isso se considera

zilhame.
um fiscal da obra, com um

iêlo, um cuidado � uma can- Optima insfalação e bem
seira tais, que uma pedra ,'situada.
m a I colocada, u in lancil· Informações detalhadas:
milis desviado, uma cantaria
menos afeiçoada, é como Parmãcia Pinto - Loulé.

se necessita d� um simples cartão

de visita ou se desejo anunciar em
.A VOZ DE LOULé:

Latitar de Azeite

e Terreno. com Oliveiras

VENDE-SE EM ALTE

R Q recomeçar a minha procura a sua nobreza por
I;I despretenciosa celabo- entre as grandezas db' án¡'-n­
_ ração, mal iria, se, ami- do, que envaidecem" n¡ecp.
- go como sou de Loulé, em meio da opulência, q�,e,
me alheasse dos seus iute- ãs vezes pode faz�r. a, s�a­
resses e do seu progresso; desgraça, E'; no.pontual, c)Jl\l,-_
por isso venho na modéstia, prtmento do dever, ,que erO:.

. , r' r '.
�

dos meus recursos juntar encontra a SUI: no.J)re��,. �
mais um brado pelo renas- nobreza das suas acções, �
cimento das suas .forças vi- nobreza do seu fim.
vas, fecundadas por uma só Não há estorvos que 0td�Ilda cousclêncla. colectiva, t h

-'

há' f tÍl!,i�en al nao l,mp,Q�S �..-:--!Quem vos escreve, nada que Não vença, �Ri tp4.Q'S 0,5·
tem que o recomende nem misteres da activídade: de
que o torne notável dentre encontra sempre meio: 4e.s�
os filhos da linda vila 'de

"
- ,

t·¡' ...� t d
"

InICIa-t, u ruæanue. ,0, os. os
Loulé, a não ser o muito factores para o seu b.eD}, c;�_..�
amor à sua terra natal e o tar; para a c{}nqlui�ta. d�a, .

grande desejo da sua pras' existência feliz e in_d,o:�cp'-,¡ peridade. dente; esp�Ula se por ,lq4!!,
Para quem, como eu, C:¡lue a parte. para e�er,c,et¡, � I�,"

conto algumas dezenas de a c t i v i dade manffest�R:4�
anos, e que tern conhecido sempre qualidades e�ç_e�ti9:":
muito povo e que com ele nais que o torna re$lteittcf9.
tem privado, não conheço e querido, porque Qt'ó ,Y�,��.
outro mais tenaz, mais acti. trabalho o castig,o (Qf)i;l�Q
vo, mais cosmopolita até que à humanidade, alitei o COl­
o louletano que, além dos sfdera quase que qm" i61t:­
seus princípios puros. con- gião -

que .é preciso ¡e,á,tar
serva dos árabes alguns CQS- como a mais nobre e a ••is
turnes, e ainda o génio de sublime. '

tão altiva raça¡ é rude. mas Oriundo dunra raça, p:riri·
-

é írancõ : não 'rem o snobis- . leglada, pan a qual o; .,ló1l1e'r
mo das raças degeneradas, é - querer, o louletano, .at.
mas o aprumo sàdio e cor- quem a vida é tA9 vivaz, 'lide

Prancisco de Souse Inez
-

tez; tem a verdadeira com- nada há que o fraquiré eli
preensão do trabalho: sendo faça vacilar, ele vat pb�r' tQdà
impulsivo não conhece as a pane, ele corre tód,o's 6$

I M P R E N s, A formulas do comodismo-é lugares em 'que a sua adI'ViL
_ "',"" '.' .'

a alma e o bairrismo a da, dade se pode evidentiar.
rem se 'as ma-os Percorre Portugal, de tés: a

._.__._.<:n:>.__.__._.._._,' .

Não pretendo fazer aqui lés, vai até à Argen.tina, to
Panorama da Geografia um estudo do carácter desta Brasil, à Améri'ca, .� 'A"faha;

boa g' nte, porque isso leva- a todo o Mundo, �foeurJr
va me muito longe e ocupa. trabalho.

,

ria muito· espaço; desejo A preguiça vê no tóúle�
tão somente dar uma nota, teno o seu implaeâvel h,r.
ainda que ligeira de quanto migo, e quase todo"s os .ft­
pode a coerência do seu gé- teres da vid-a Ilhe sió fi-wi'­
nia ousado e insaciáve,l, es- liares: trabalhos pe1'ibsoJ,.
se povo formidável, que não (Continuação Ita 4" p4till,,)

Poi publicado o fas'ckulo 7 des­
til vasta obra de cultura especíalí­
zada. Com ilustrações e esquemas
muito elucidativos, começaram a

ser tratados os factores do relevo
continental. erosão, suas causas,
formas, ele.

'

Tódos os 'ClIpitulos são traduzi­
dos pelo Eng. Cunha Porto e re�
vistas pelos Dr. Fernandes Martins
e Joel Senão. - ----...[IB--------�-II!III--I---.,

Os esludiosos que desejemadqui-
rir esla utilissima e valiosa ohra.
devem fazer os seus pedidos a .Edi­
ções Cosmos. - Rua da Emenda,
111-2.0 - Lisboa.'

Tinha tanto que dizer-te ..•
- Perturbou me o teu olhar ... -

. Teus olhos não sei que têm
Que não me deixam falar!

Tinha tanto que dizer-te,
Meu amor naquele dia ...
Tanto!. '. Mas era só ver te,
Só ouvir a tua fala,
-Doce murmúrio que embala-c,
Jâ eu nada te dizia, -

- Meu Amor, era -só ver-te,
E logo a voz m.e.Jugia. ',' .

- Tinha tanto. q,¡_zé:,áizer-te ! ...

Perturbou-me d teu olhar .. ,

Perturbou-me a tua fala, .

Ouvir-te é como escutar
Segredos de um' ribeirinho
Que, enlevado. pelo caminho,
Os próprios montes embala,
Deixando o Céu à -rezar !
=-Perturbou-me a tua fala, ..
- Perturbou-me o teu olhar .•.

Teus olhos não sei que têm,
Não sel que estranha magia
Que até as estrelas vêm,
A' Terra, para se banhar
Na luz branda desse olhar
Que me encanta e me alumia,
Que me enternece e também
E' totla a minha alegrla l
...... Teus olhos não sei que têm

Que não me deixam falar..•
Nada me deixam di,zer,..

'

E ueste doce cuidar,
Neste constanle desejo,
Quantas mais veses

.

te vejo
Mais eu te desejo ver .'

Mais eu te desejo olhar .•.
- Ai! Sonhos de entontecer
Que não me deixam falar! .••

A

�.._.._ _ _.._ �-_ �

ICASA COR,TES

V'E N D 1:. Sf
PRÉDIO e terreno para

.

construçõeS" na Avenida Jo­
sé da Costa Mealha¡
Tratar com Joaquim Lou·

renço Laginha-Telef. 168-
LOULÉ.

.

Tem o prazer de parUcipar aos seus Ex.mos Clientes, Amigos e ao

público em geral que abriu um

Novo estabelecimento de vendas. a retalho
onde expõe o seu inegualável e incomparável sortido de

T E C I D O S D E A L T A 'N O V I D A D E
-

em todos os padrões, para senhoras ou cavalheiros

A CASA CORTES vende· sempre mais, porque vende
do melhor e em melhofts condições.

ESTÁ DE NOVO AO SERViÇO DO PÚBLICO

I praca da RepUblica,' 106 e 108-LOULÉ (Por baIxo dos NotárIos)
���---------��--------�

-¡amp' tæ7ñTSST

CANTINHO DOS NOVOS

António Cabrita Gonçalves

- O' árvore frondosa que embalavas,
Na tua grande copa, os passarinhos.
Nos teus soberbos ramos suportavas
O doce balouçar dos belos ninhos i

As folhas verdejantes e viçosas
Que outrora seguraste nos teus ramos

Descolam e, subtis, silenciosas,
'

Enfeitam o caminho que pisames.

Fras vafdosa e bela, eras feliz.
Erguida do camlnhp poeirento;
Ma.s esse verde lindo, de matiz,
Esvoaçou, perdera-se no -vento,

Falta o sol estival; a chuva oal,
A brisa se transforma em verlto rou'oo
E à árvore Infellz tortura e val
As folhas arranoando a pouoo e pouoo•.

- Mas tu hás-de florir, vingarás
Quando vier de nOVO,a primavera,
Eu, em vindo o Inverno de horas más,
A terra branda e fria, enfim, me ésper� I

."

Sintra,1953.

Qualquer esclarecimento que preten-da faur,
qualquer noticia ¡ que q u e i r a dar, *elefqne
para cA VOZ DE LOULt» n.o 2�1.
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UL *��� luulé e O! louletano!

Telefone 83

EDITAL

IIIOBiLIAS AO tlTIl
(Continuação na b· página)

-

e móveis avulso em qualquer estilo!
negócio, indústrias, promo­
vendo sempre melhorarnen-

,., (Continuação da 3," página) tos numa constante acti vi,

perfeição efacilidade na rea- dade.
Iização, E o que se dá no homem,
.' Outros 'querem dizer bem observa se também na mu­

domonumento e mal da obra lher, ao mesmo tempo que é
de pavimentação ou vice- honesta e dedicada cornpa­
-versa, Alguns ainda, para nheíra, é também uma gran­
quem a edilidade é menos de cooperadora do homem.
simpática, vão pondo as SUllS Ou ele vá para o estrangeiro
metáforas,

.

as "suas reticên- � procura de, fortuna, ou

diu, 'largando' um começo, para fora da sua província
de írase, que, propositada- à conquísta do pão de cada
mente, se não deixa aca- dia, ela mal regulartsa os ar­

bar, para os ouvintes tirarem ranjas caseiros, vai para o

as conclusões, que eles for campo para o amanho das
mularam intimamente mas suas courelas, enquanto o

não -se 'atrevem a publicar. 'homem anda por íõra, que C I'M E ,N T O,;fafam dos canos, das cal, nunc� esquece a terra e a

çadas, do pó que se levanta, família,
V r: N D E

el á 'número d e operários, Para a' sua actividade po-
ocupados nisto ou naquilo, derosa, vai a minha admira-" Manuel da eosta
da imperfeição com que se ção imensa. Venero os lou-

deoncluíu determinado per- letanos, esses guerreiros pa- & Brito, L. a
menor, Uns acham o manu' cificos do trabalho honesto

()merito grandioso. simbólico, e dignificante. R. de S. Mamede, 22- D. ao CaIda,s
- ímnonentlssimc.outros, feio, L I S B O Adisforme, incaracterístico. Augusto G. Bolotinha

,·.Quando não é ·0 monu- ����\��������
menta são os pormenores do

� , 1I::."t��<���B,�BDl

mesmo, a largura da praça,
o· número de degraus da es',
eadaria, .. enfim, um nunca

acabar de revelações que,
DO 'fundo só traduz interes­
se,

-

entusiasmo e orgulho
pela grande obra com que
Loulé está a ser-dotada.

:Já um grande pensador
afirmava, que, mal do ho'
mem de quem não dizem
mal, e assim se pode aplicar
o, conceito a esta obra que
resiste a todas as críticas,
a todas as más vontades, a

todas . as, catilinárias, para
afirmar' pelos séculos afóra
que : Quarte Pacheco era de
Loulé!,' ����I���� ,'"'¡)J,

E,nisso, é que não há dú­
vidas nem discordâncias.

, ;

Reporter X

Grande colecção de tuatre.s e can�eeiros
Artigos de. decoração Mãlas de todos os tipos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a
C a r p e t e s II T a p e t e s Capachos «Cairo» para au-

O I e a d o s III Pergarnoldes t o m ó v e i s ti B e r ç o s

Artigos. para embelezamento do lar

Tudo P�( p.reços fo.ra da concorrência
",

. nos G r a n d e s Armazens da Avenida

Não esqueça que a ·(ir.ática. Loulc¿laoil tem Anuncie e reclama os seus pro­
o telefone n.' 216 de Loulé, ao seu dispor. dlltos em CIA VOZ DE LOULE».

João António da Silva
Graç.a . Martins, Engenhei- A PETRÓLEO - A GASÓLEO
ro - Chefe da Quinta Cir'
cunscrição Industrial, faz sa­
ber que José Cavaeo reque­
reu licença para instalar uma
Moagem de cereaís de farinha
em rama, Incluída na 3.8 elas- J

'

R' Idse, com 08 Inconveuientes de riE ose elna O
barulho e perigo de Incêudío, - G' P h

.

sltuada na Cortelha, fregue8ia
-

ornes ac eco
de Salir, concelho de Loulé, -

dístrtto de Faro, confrontando R. Ferreira Neto 23 - Telef. 496
ao norte e nascente com Joa- ,

quim Nogo, ao aul com o re- F A R O
querente e Manuel Rodrigues
e ao Poente com a Eatrada Na;
cional.
N08 termos do Regulamento

das Iudústrtas Insalubres, In- '

cómodas, Pertgosas ou Tóxi­
cas e dentre do prazo de 30
dlas, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pe880a8 íntereasadas apresen­
tar reclamaçõee, por escrito,
contra a concesaão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo proceeso nesta Cir­
cunscr-ição Industrfal com se­

de em Faro. na Rua de Díetrf­
to de Faro, n.O 2-2.°. (Edifício
da -Mutualidade Popular).
Faro, 2 de Qutubro de 1953.

Pel'O Engenheiro-Chefe
da Círcunscríção

SALDO'S!
Muitos saldos-!

em Copos,..11 Garrafas II Jarros
II Manteigueiras II Açucareiros a
Leiteiras li Cachepots e' grande
variedade de outros artigos.

Veja os grandes sortidos na casa de

Dr: OLIV!:. RA
Praça da República LOULÉTelef. 47

I EDITAL
1lafaelslllmeida cSanlos

R. DIOGO CAO. 20 - É ORA'
',olorle todoodocumpnlo(õo
poroAU10HOVns, NOTOIl/SfAS .

e cona/satos
CONOUTOIlES

�

�¥.�
A AGÊNCIA MAIS \

CONtfECIDA NO SUL DO PA(S
TELEFONES I Escrttórdo 2206

I Reaidência 2768

.----�--------

�W58æ8æggg888888�gæ8æ888888

CAR OLI IO
para conservação dez mad«zirBs

COLTÃCO
Cola a frio para tacos de madeira

para pavimentos

O 1 s ir 1 b TI I d O r G a r a I: F á b ri c a m ó r a F e r I a
Telefone 7 ALHOS VEDROS

Arnaldo Gue"eiro

& PEREIRA

João António da Silva
Gr.aça Martins, Engenheíro­
-Chefe da Quinta Círcuns­
crlção Industrial, faz saber
que FernanJo Guia requereu li­
cença para instalar uma fábrica
de Moagem de Ramas, incluida na

5," classe, com os Inconvenlentes
de barulho e perlgo de incêndio,
situada em Santa Margarida, fre­
guesia de Alte, concelho de Lou­
lé, distrito de Paro, confrontando
ao norte com a estradá Santa
Margarida-Serro, 80 sul e Poente
com Joaquim Nunes e ao nascen­

te' com a estradá Santa Margari­
da- Alte;
Nos termos "d o R?gulamento

das Industrias Insalubres, Incõmo­
das, Perígcsas ou Tóxicas e den­
tro do prazo de 50 dias, a contar
da publicação deste edital, podem
todas a s pessoas interessadas.
apresentar reclamações, por es­

crito, contra a concessão da li-
. cença requerida e examinar o res­

pectívo processo nesta Circuns­
crição Industrial com sede em

Paro; na Rua do Distrito de Faro
n,o 2·2 ° (Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 2 de Outubro de 1955.

Pel'O Engenheiro - Chefe
da Crrcunscrfção

Amoldo Ouerreiro

M--OlORES Terre,s�es e
Marltlmos

.,/ das melhores marcas
e aos melhores preços

EIÍl axposlOão no estabelecImento

L o Éu L

ANUNCIO
(2.& publicação)

A's 11 horas do dia 28 do
próximo mês de Outubro,
na Delegação da Procura­
doria da República desta
Comarca, sita no edlñclo
do Tribunal, se hã-de pro­
ceder á abertura das pro­
postas que forem apresen­
tadas para a aquisição do
direito no trespasse do es­

tabelecimento comercial de
calçado do falido José do
Carmo Lopes, sito na Rua
5 de Outubro desta vlla, fre­
guesia de S. Sebastião, com
os n.OB 69 e 71 de polícia
(com Inclusão .do direito 80

arrendamento, de todo o
recheio e dos créditos). Ta]
direito entrará em Venda sob
a base de 4 000$00.
São convidadas todas as

pessoas a apresentar as sitas '

propostas, por meio de car­

ta fechada, no escritório do
administrador da massa fail.
da sito na Rua Dr, Joaquim
Nunes Saraiva, n.

° 24, até
ás 11 horas do dia acima
designado, declarando- se
que, se o preço mais eleva­
do fôr oferecido por mais
de um proponente, abrir- se-a
logo a licitação entre eles,
se estiverem presentes no

acto da abertura das .mes­

mas propostas.

Loulé, 9 de Setembro de
1955.

o administrador da massa falida

&araldo dos Santos EsteJaIs
o Sindico

AntónIo J. da Sousa Magalhães

Queira fixar: Telef. 216

(Orãfica Louletana)

.----------------------.
CA

Direcção técnica de profis.ionol espe­
cializado em O p t i c a Médica n u m a

da. melhores casas do Porto

A casa onde comprará melhere por menos dinheiro

FIXE BEM - .. CASA DOS- ÓCULOS
F 11 R ORua Dr. Oliveira Salazar, 27

(Vulgo Rua Baleizão)

Um louletano ao lervlço da Optica
.1----------------------
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iFIS'A�¡·.
no Gilvraz.ino,

'

" A VII Volta ao Ilaarve em· Bi[idef¡
............................................. ..,.� ..., .

M É D I C o
· o_em__• _

j
� •

verdadeiramente sensa- valade, 6 m. 32 s., média de
cional o programa dos Consultas das 9 às 11 e a partir das 15 horas 41,328 kms, 2.°.- José Veue-

lfe:;tejos que vão levar-se a raudas Atlético, 6, h, 33 m.:
efeito nesta simpática região ConsultóriolA J ' d C M Ih 82 -[OUL� 3.0 _ António Adegas, do
-do nosso concelho, nos dias Residência ¡ v. ose a osta eo o, -

Atlético, mesmo tempo; 4,°
S Alguns corredores tira..

25 e 26 do corrente, -
• Epifânio, do Sporting, ram óptimas lições nesta.

Conhecido o bairrismo e Telefone 206 6 h., 34 m.; 5,o-Soares Bár- Volta' Ficaram a conhecer-

pundunor que os organiza- bara, Louletano, 6 h., 39 m ¡. I dífí Id d
.

: ,:i<;:�spõ�� f�:t:�e���t¿11�; A�!I·¡IAeD[·la �o[·lal Ialvel-Ihn ·Iotnrn"e �� '�a�';nt�Oe ����oo �;�ra�: ���:�i��s:i�s�n�:�:���¿
./ seus propósitos, do capricho

.

�.

Ur; r; r;�� do Benfica. 6.& étao« (Taví- problema principal a f-ixar
com que trabalham para tor-

'"'
ra-Loulé, 49 kms.) 1.0_ A. assenta num racional dosea ..

Dar conhecida e simpática a -_._--.�.- 0_.__._.___ �. saber que Parente,' do Benfica, 1 h., mento dos esforços a empre-
sua região, é de prever que (Continuação da 1 .• página) '.. ••• 43 m, 30 S., média de 28,411 gar, os quais diferem muito
as suas festividades atinjam _

kms. :. 2."-Pedro.- Júnior, do
"m alto nivel de atracção e de à "portuguesa e que vale AS ho�entotes são das mais, Alvalade' 3.0-Afonso Hen.

dós da habitual corrida de-
A

. 'r lá tõ
.

. \J antigas tribos africanas'e· "
o minical. Alguns amadores

interesse.
"

a pena I ora para apren- das que conseroam costumes .riques, do Benfica; e do 4. A
Consta-nos que serão oíe- der coisas tão novas e efí- mals primttioos, incluindo o ca- ao 8.o.eorredores do Atlé-

do tlético [á tinham expe-.

recidas riquíssimos e traba- cientes! ntbausmo. Por isso, quando um tico, Raul Pinto, Veneran-
rimentado esse pormenor ná

theses ramos no valor de Realmente. o vestir-se duo hotentote se cansa da esposa, das Adegas Helder Ralhêta
Volta do Alentejo, apesar de

.

de e t t t f' trata de a engordar, mata-a e, J
' '. .' a I i nharem excelentemente

algumas centenas e escu- ran e an os anos por rgu- em seguida, corne-a num ban- e uvenal V!egas. t?dos no treinados.
dos e que todos os habitan· rinos estrangeiros leva, até quete com os amigos. tempo do 1 ••
tes de Gilvrazino e sitios os melhores, a esquecerem C t' I té i
circunvisinhos e em espe- a existência das preclosida- - Jlt ;/::;.�a;,ãnOa�l�:::�:ha�é¡;��:

omen �r o en co As m é d i a s horárias da.
cial a sua Comissão de Fes- des domésticas que puzeram diu erigir um monumento a... A équípa do Benfica, além «VII Volta ao Algarve" vêm
tas, procurarão mais

_

uma ao' canto e a julgá-las a -úl- pato. A ave mereceu esta honra, de desafortunada, preocu- todas erradas no «Norte Des­
vez marcar posição de des- tima palavra, a última novi- c:n��g;��rh�bi:��t�sa¡d�id��:'u- pou-se demasiadamente com portivo> que patroclaou a

t�que, elaborando um su- dade, quando apresentadas Foi o caso que ao aproximar- as vitórias nas étapas em' P r o va juntamente com o

gestivo programa q u e ali por, estranhos. .se uma poderosa esquadrilha prejuízo do trabalho cole- «Primeiro de Jan e i rr» e

atrairá gente de todos os E velha pecha nossa, de inimiga a defesa antiaérea sur- ctivo. Os corredores de Lis- «Voz de Loulé». Pedimos
¡pontos do concelho. que os outros se aproveitam preendida, não �eve tempo de boa pecaram pelo uso ex" ao nosso amigo .Antõnío .Au-

.

A Comissão das Festas é p a r a nos im pingirern de' avisar a população. �ó o pato, cessívo e condenável dos gusto dos Santos para as re-
.

.' . no seu lago, no jardim muniet-
constituida pelos senhores: mistura com o que tenham pal, fes tal barulho, cinco minu- <dopinss, sobretudo o ven. ctificar. A média geral da
Rev, Prior Palma Viegas e de bom, toda a sua merca- tos antes decairem as prtmetras cedor da prova, que corta Volta é de 30,167 para os
Padre Matos, Agostinho de doria avariada. desde a lite- bombas qu-e os moradores do célere assim a sua carreira, <seus 291,150 kms. A <nos-
Sousa (Debruzias), Casimiro ratura condensada até uma

bairro correram oara os abrigos dando-uos a impressão -de' sa» média acusa 30,477 para.
e salvaram-se da grande heca-

de Sousa Vida Errada, Ma- nova mortü:«, em pilulas. tombe que se seguiu.
.

pretender a todo o custo, e 292,150 k-ns, (6." êtapa de
.

euel Bexiga Apolónia, José Melhor fariamos, no que de qualquer modo,' ganhar Tavira-Loulé, por faro dâ-
Luís Caliço, [oão Neves. respeita à assistência, como ê)S f¡b�r�����sd�ut�1:::aEzn� provas, usando para isso de -nos mais 1 km.-49.000).
António Dias .Gornes, João diz o nosso aludido colega, âers, industrial britânico prisio- processos artificiais basea- Circuito do parragU
Correia Bexiga, José Maria' inspirando - nos, patriõtíca- 'netro dos húngaros. Deixaram dos em excitantes perigosa-
-Apolónia Gonçalves, J o a-' mente, nos exemplos que a que a senhora Hall, esposa russa mente aplicados. Deviso ao mau tempo foi

'l'1uim Gonçalves Grosso e nossa - história assistencial de um cidadão. inglês, sejuntas- adiado' para 19 do corrente
"'1

(f
se ao marido, no Canadá. Mas '*

ou 8 de Novembro. o que.Adavial Oliveira Pires Pé nos o erece, «para as ressur- em contra - partlda pediram a A équipa do Atlético del-
d'frva). reições que a 'obra da nossa «libertação» da pequeno Helena, será anunciado coni anteca..

A receita líquida destes reeducação social urgente' educada em lfig/aterra por pats xou vincado todo o seu va- dêncía.
.

t I adoptivos. . lar na étapa <contra-relôglo»festejos destina-se a dotar men e· nos rec ama». Helena foi descobértà há oito disputada na pista de Ta-
.a igre] 1 da Boa Hora com J. R. anos, num campo de concetra- vira FOI' com esse brilhante
uma tôrre, melhoramento há ção alemão.peta Crus Vermelha

•
.

B 'tânl A
-

d labor nas suas 10 volras Terreno pnrn construfl,o"nsmuito desej ado pelos habi _ -

fi antea. mae, e origem rus-
.

.

".U
-

¥ " .

tantes desta populosa região •. p e rd e u • s e �a� /�rd. �1��:n�n¡e :e������� «contra o tempo», que se

A� festividades serão abri- Ibsemtooa, mãe da miada, vive Vende-se, na Carnpina
dhanta das pelas Filarmónicas Um pregador, feitio oval hoje na Rússia. A sua tilha ti- A'

.

d' til d de Cjma (Quinta de Be-
União Marçal Pacheco e Ar- com uma estampá de bone� nha um ano quando os separa- gua ·es I a a tunes), ,'unto .à estrada

ram. Hoje, _tem _trese, vi!!e feliz,tistas de Minerva. '. ca de louça. género «lImo- num,lar mglês flCO, e nao fala . Loulé-S. Braz de Alpor..
. S a i r ã o em procissão às ges», sem Valôr real,' mas uma palavra de russo. Só o Su- V E N D E

'

tel: Tratar com M. Brito
imagens de Nossas Senhoras de grande estimação para a premo Tribunal1nglês. pode de- '

.

da aoa Hora e de Fátima e pessoa que o perdeu desde �':J� ::r �':sfitg[J�ngas:U�oP;:i� UniãO de mercearias
da Mana - Loulé.

S. Luis, que percorrerão o as Portas do Ceu; com tra- naturais. Mas, para isso, a mãe
-----

itinerário do costume. jecto pela estrada de São deve �o,,!parecer perante os Tri- dO Algarue, L.da 'v F N D I: •SI:.Em ambas as noites serão Bráz, cortando à Avenida; bunals tngleses." Os russos po- L

queimados vistosos fogos de Ac1radecla. se a 'quem o
rém querem a criança mas nito

IS autorisam a mãe a sair. E a se-
,artificio.

'

entregasse nesta redacção. nhora Ibsemtova continua a exi-
Os transportes estão asse-

'

glr a lilha,
gurados por carreiras' extra- Durante este tempo a pequena

,

-ordinárias da E, V. A.., o q ue V E N D E - S E Helena mata"se com chora! p.or- A N G L ,I A, Se' fl· e 14œrtámente contribuirá para
que não quer ir para a Rússia.

2 toldas para farinha. 1
,maior 8nimaç110 e brilhan-

estante. 1 balança décima!. V E N D Etismo das festa�. 1 balança para balcão, e 2· C B E .a. D
-

.a . .
Para urn bom trabalho t1pográflc�

mesa� pequenas.. Precisa-se q'ue sej l fiel e Dr. Jorge· Abreu e Silua Prefira a GRÁFICA LOULETAIU
Tratar com Juvlth Lopes saiba bem de coslnha. Casa' L O U L É Telefone 216

Madeira _ Loulé. de pouca familia. Paga.se
bem. Nesta redacção se in·
forma.

Se precisar de qualquer trabalho
tlpográfico telefone para o

!2l.� - Loulé

t······:··
..·
.. TranSPOrieS Pilra lOdO O Pars ,.············1 J:MpR I: (j rlDrl

'I União de CamIOnagem de Carga, LI da
.

..
'.

! AGÊNCIA EM I Serviço especial
t Teleg. Unidos

•
..
•
•
..
..
•
•
•
•
•
'.
e
•

: Telefone 33352
•

· .

•
•• ,•••••••t••••••••

•

Precisa. se. de 18 a 45
anos. Rua Egas Moniz. 9,
(�o Largo do Chafariz) _
Loulé.

'

Tratar das 12 ás 14 hora.LISBOA

B. de S. Mame�eJ
n-al. o (ao Caldas)

A LO A R V E-_ TELEFONE 14 O

30 a 40 G-ontos-LI S BO A

LUULí Emp.resto si 1.a hipoteca.
Nesta redacção se infor·

ma.-Telef, 216.I••................•�

(Continuação da 6.8 página)

alcandorou ao 1.0 lugar por­
équipas, com a diferença de
3 segundos,

•

J. T•.

Telefone 22
Automóvel Opel Olí••

pia, Série 19, em elltadQ.
de novo.

Dirigir aa José de Sou...

sa Gomes-A.lte.

L O U L É

,

�g�ncia r=un(Zrária
DE

:Viuv� �e fmnUuo �a me���e [�rril�o
Telefone 70 LOULÉ
Vende urnas de madeira, com respec­
tiva ferragem, forradas de chumbo,
incluindo soldadura, desde. •

Urnas de madeira de mógo-o, forradas
de chumbo, ç1esde -.

1.800�OO

2,500$UO

Coroas artificiais com fitas e dedicatórias
a preços sem receio de � o n f r o n t o



A équlpc do Atlético

Os noivos seguiram em viagem'de nupcias para o Norte, fixando a
sua residência nesta vila.

'

Ao jovem casal, apresenta «A
Voz de Loulé» os seus cordeais pa":'rabens, com votos de perene lua'
de mel.

I UI Yolta 80 AI18rte em 8i[i[leta ;? .' fÑõ-ffciÃsl �J}.�� II L1'1
=-:¡"�'�=='=-==�==�=============::-:--_.N· f p E S So A I S i -;:::::-:.:::::':==

, "
,

'

• 18 anos, reBidente no sitio da

L' I'
- ....._.._.- _._._._., Brazíeíra, que viajàva em bi-de ou e
Anive ..sá:.. ios '

,

cicleta chocou com va ca,fUio-
'

,

'

.. .'

bro :
neta da carreira, q,uando" noFazem anos em �utu ro. 8itio da Taipa, entrava na es ...Em 19, a 81'.' Dr.. D. Maria t�ada,_ saíndo dum caminho.Antonieta Rocha -Contretras e Ffcou tão ferido que veio a fa",'.a menina Magna Maria de Sou- lecer no Hospítal de Loulé • .'

'

sa Gema! ,O de8a8tre deveu�8e à poucaEm 22, o 81'. Dr. lI4anuei Ro- precaução da vítima e à faltadrtgues Correa. de vi8ibilidade, pols a elÍ.tradá:Em 23, o 81'. Anibal Cabrita faz no sitio uma pranunciadaSequeira.
.

curva.
-

,Em 24, a menina ��Jla M�ri,a = No mesmo local em qti.ç:Rodr-igues Anastàcío. sua lnulher foi há tempos ata-Em 21, a sr.a D. Maria', J08é cada por um burro que' lhe;Crtetôvam da Piedade Mata� e causou a mor-ta, foi há días,a 81'.- D. Maria da Conceição acometido por Ulna vaca queM. Lourenço do Silva, resíden- o derrubou e lhe comeu parte'te .ern Lisboa.., da camisa, o sr. Francisco Má­Em 29, os sre. Manuel Frap.- riano, de 60 anos, morador no.cisco Luzia e Guilherme João sitio do Cerro das Casas, des."da Silva, residentes em Líaboa 'ta. freguesia, que, por vírtude.e o menino Jo�q.uim J08é Mar- dos ferimentos, veio a falecer-'tinll Val-Telheiso. no dia 8eguinte.
'

Pa ..t·ldas e chegad-as
.

= De avião, seguiu h9_ d!a� para Or.a D. Maria Isidro;D CI b 28 h 50 32 os Açores, o nosso conterraneo sr."
R h' C

'

'

• U e, s n.i : m., -s.:
�anuel Contrei�as Guerreiro, fur- oe a ontreiras'e 5.9- Gittàsio Clube de Ta- ne'! de aeronâutícã. "

vira, 28 h: 54 m., 49 s.:
.,

= Tivemos o prazer de cumpri. C'OM elevada I 'f'" _ ,

mentar nesia o nosso prezado .as-
.

c aS81 Icaçao,'()las8ifi�ação das, sinante em Lisboa sr, Hilário Mar.,., . conclulu a sua 'ferma-.étapas tins Gralheira. tura em Ciências Diplomáti�,
l.' étapa (Loulé. Perti- =Em gosnde licença, esteve en- cas e Económicas, no Insti.'tre nós, com curta demora, o nos- tuto Superior de Ciências,'mão, 85 kms.) 1. g - Artur so prezado assinante sr, António

Carreira, Sporting Clube de José de Oliveira e Sousa. que em Económicas e Financeiras, es-'
P I 2 h 50 'd' Cascais frequentá o Curso de Sar- ta nossa, conterrânea, filha do

'ortuga , '" m., me ra:
gentes Milicianos de Artilharia n o s s o prezado assinante &,;de 29.998 kms.; 2,0. Pedro contra Aeronaves.,

..

'

conceituado camerciante nes'.'Junior, Ginásio' Alvalade; = Deu-nos o prazer da sua YISI- i
, .' •

'

3° A P-
'

t B fi ta o nosso estimando assinante em
ta Vila, sr. AntoniO Fra,nclsco-..

-

. aren e, en Ica:
r.:- t

.
.

B Silves, sr, José Barros Martins, che- Gon rerras.4.0-Afonso Henriques, en-
fe da P.�. P. naquela cidad�. Os nossos narabens

'

e os;:fica: 6.O-Manuel Azevedo.
.

" Retirou há dias para Lisboa, desejos duma brilhante vida­Despertar, de Beja; 7.0-An· apos. ter passado uma temporada ftssl
,,¡

tónio Adegas, de Atlético, em casa de seus pais, a nóvel can- pro issional,
todos com o mesmo tempo çonetlsta e nossa conterrânea Ma-

-.. _t de Bei 11 4 °
ria Euridice Rocha Carapeto.per ar, e ela, a s, ; • até ao 23.0 2." étapa (Perti- ::::::;: Tivemos há dias o prazer de-Soares Bárbara, do Loule- mãe-Loulé, 65 kms.) LO___; cumprimentar nesta, o nosso pre­tano, a 19 s,; 5.0_ Helder António Parente, Benfica, zado assinante em Maln'ira-OesteRalheta, do Atlético, a 23 s.: 2 h 34 dl d 35322 sr. José de Brito Júnior.

d·, m., me ra e,
= Com curta demora, estevé en-6.°, - Reinatdo Pinhota, O k 2 ° f d S tms.; .

- ernan O an os, tre nós, a nossa estimada assinanteLouletano, a 23 s.: 7.° -
mesmo Clube; '3.0 - Soares em Albufeira sr •• D. Maria dasAfonso Henriques, 'do Ben- Bárbara, do Louletauo i d." Mercês Cabeçadas. Guerreiro, che-fica, a 3'3 s.,' 8.0 - António íe da Estação Telégrafo Postal. da" Falecir-nento-A, Pedro Junior, do Alva.Parente, do Benfica, a 45 s.: lade; S.o-José Venerandas, quela vila. Com a idade de 71 anos, faleceu90 Bento Santos do Ben

Casa e·nto em Albufeira, no passado día 3()
.

-

.
•

.

do Atlético, no mesmo tem- de Setembro, o sr. José Aguas de ,

fica, aIm. eIs.; 10.0 -
po, 3.a étapa (Pista de Lou Realizou-se no passado dia 4, na Lima, abastado proprietário e nos-Raul Pinto, do Atlético, alié, 4.650 m.) J.o - Afonso CapeladasCaldlls dctMonchique. o so estimado assinante naquela vita,"m. eIs.; 11.0 '-- António H' d B f' 6 'auspicioso enlace matrimonial da onde gozava de gerais simpatiaS') enriques, O en Ica, m.,

nossa conterraAnea, menina hilda pelos seus invulgares dotes de ca-:
francisco (Adegas, do Atlé- 58 'd' d 40068 k

'

s., me la e. ms., Maria Pinto Serra, prendada filha rácter e generosidade.
,

'tico, aIm. e 18 s.: 12.°_ seguido de 12 corredores do nosso prezado assinante sr. Ma- O extinto era viuvo da: sr" D.''SiIvino Epifânio, (lo Sporting com o mesmo tempo. 4.a nuel Fernandes Serra, conceituado Maria Quitéria Oliveira Dias de-,de Portugal, 1 h., 36 m. 42 s.: 'ta a (Lo'ul� Tavl"ra 84 kms) comerciante da nossa ¡:>raça, e da Lima, falecida no dia 3 de, Agosto,'Alinharam 30 corredores,
e p, ",- ,

. sr." O. Maria Pinto Romão Serra, p. p., genro do sr: Sebastião Dias;:l.o-Hermínio Correia, do com o sr. Alberto Narciso Guer- Ca,vaco, viuvo proprietário, resi-tendo desistido 2, Atlético, 2 h., 47 m., 30 s., reiro, proprietário, naturai de S�lir, dente em Alcaria-Paderne, e' pai,.Quilometragem tot a I da à média horária dr 30,098 filho do sr. Manuel António Nar- . da sr." D. Maria Alice 'Dias Aguas;'corrida: 292.150 kms. k o Af H' ciso, já falecido, e da sr.a D. Ma. de Lima Paisca, esposa do nossoms.; 2. - .onso enriques, ria Mariana Guerreiro Narciso. prezado amigo e assinante sr. José>:Classificação por do Benfica; 3.o-Soares Bár· Apadrinharam o acto, por parte Teixeira faísca, Chefe da, Secção,bara, do Louletano; 4.°- da noiva, sua mãe e tia sr." D. Ma-. Central da Secretaria Judicial daequipas
Àntónio, Adegas, do Atléti- ria Laurinda Henrique Serra e por Comarca de Loulé e dos srs. José-

I, .... o B t d S t parte do noivo, seus irmãos srs. e Sebastião Dias Aguas de Lima ..
'1.0 - Atlético de Lou e, co; o. - en o os an os, Ir,ácio Guerreiro Narciso e joão proprietários, residentes em Albu-Vende-se um p r é d i o' Taça Governador Civil de do Benfica, todos com o Guerreiro Narciso. feira e avô da menina Maria dlléom 1.0 andar e grande faro - 28 h., 46 m. e 55 s.; mesmo tempo. 5.a é t a p a Foi celebrante <> Rev. Padre João Cunceição Lima Paísca e dos me-.wuintal, �ltuado na Bua 2:-Sport Lisboa e Benfica, (Pista de Tavira, 4·500 m.). de Jesus Martins, pároco da fre- ninos José António e Orlando de-...

h· °
A P d J

•

d AI guesia de Querença, e que para o Lima Paisca.Enl. Duarte Pac eco. • Taça cO Primeiro de Ja' 1. - . e ro Unior, o -

efeito se deslocou às Caldas de O seu funeral foi muito concor-Quem pretendei' dlri- neirol>, 28 h., 47 m. e 42 s, ; (Continuação na.. 5." página) Monchique. rido por ¡:essoas de todas as cate ....ja•.se a Francisco da Sil. 3.0 - Sporting' Clube Bes- Após a cerimónia, a que assisti- gorias sociais que, de vários pon-V'a Barrei-rolO ou a José pertar, de Bel' a � Taça ajunta ram apenas algumas pessoas mais tos do Algarve, se deslocaram a
13

V E N D' - S- intimas da familia dos noivos, foi Albufeira.de B r i t o Barracha...... de Turismo de faro». 28 h., oD
-

.11:1 servido na .Pensão Encarnação», A' familia enlutada, e em, espe-,Loulé. 42 m., 26 s.; 4.0_Louletano Um fogão a lenha, em um fino «copo d'água» que serviu cial ao nosso prezado amigo sr,
.-----------------____ do protesto para afectuosas frocas José Teixeira Faisca, apresentamos:-� ..... muito bom estado, com de brindes. as nossas condolências.forno para bolos ou car-

ne e depósito pal'a aque­
cimento de água.
,Nesta redacção se in­
forma-Telefone 216.

.seguida da do BENfiCA
V'E' N e E'U

... , �- - ....... � ,

,

�!ta, importante [omp!titio
n MAIOR prova velocipédica leva­

da a efeito este ano em Portugal
foi, desportivamente, um exito pa-
• ra o êíclismo, para o seu clube Preparatívoa para a largada da L" etapa
Organizador, o Atlético de Loulé, e para, (Loulé-Porttmão) da VII Volta ao Alglilrve
a terra que lhe serve de berço.

.

Durante os dois dias da sua realização a ,corrida de­
correu sempre em ambiente de grande entusiasmo e VI-

bração, .

_ . .

Pena foi, que .os resultados materl�ls, obtidos nã.o
tivessem sido tão brilhantes como os exibidos desporti­
vamente, atentos aos fins altruístlcos a que se destinavam.

Não houve preiuizos porque se acautelaram verbas
de reserva para falhas imprevistas de .re<:..eit�, Co�tu�o,
o saldo conseguido não compensa o dispêndio energico
desenvolvído com uma organização 'desta envergadura.

O· algarvio José Venerandas
ficqu a 1 segundo do vencedor individual,
Pedro Júni�r, do Ginásio de Alvalade

Damos a seguir alguns re·

sultados técnicos da corrida.
Pela classificação 'geral indio,
vidual verifica-se que o cor­

redor do Atlético, José Ve
nera'ndas-:-um dos melhores
amadores desta temporada,
na- nossa província, e um

dos favoritos à Volta-ficou
em 2.0 Iugar pela escassa di­
ferença ds 1 segundo.

Cla(!l,siflcaçii� geral
indivi4ual

,

1.°_ A. Pedro Junior, do
(Ji n á s i o de Alvalade, em
1) h., 35 m. e 10 s. - média
horária de 30 k., 477; 2.°_
losé R, Custódio (Veneran­
das), do Atlético, a 1. s. I 3:
-Manuel Azevedo, do Des-

PRÉ,DIO

INDIQUlgA A IUAIIILIDTICA

CAMI O N - Compro
Bedford ou Austin a

�asolina, com aluguer
de até 100 ou além de
100 kilómetroli.
Respostas la Bafael AI.

meida Santos-Bua Dio.
go Cão, 20-E,vOI·á.

haboratório ()[) H"alises ClínicasMandando encadernar os li'(ros que a compõem

�

Para encadernações
SIMPLES E DE LUXO

PREFIRA A

Gráfica

Ascensã'o Afonso

Loulelana'

MÉDICO
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Rua Conselheb'o Bivar, 102

Tdefone, 366 F A R oRua Padre António Vieira, 9


